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C o n t e x t o : — Formado de hifas de 2u, de diâmetro, lisas, gelatinosas, 
septadas, de paredes relativamente espessas, que correm paralelas ao 
substrato. Sobre estas, um emaranhado compacto de hifas do mesmo 
diâmetro (2;JL). A espessura do contexto varia entre 30-40;JL. 

Subhimênio : — Imediatamente acima do contexto, percebe-se 
uma camada formada de hifas de diâmetro mais delicado, de protoplasma 
mais rico — o subhimênio. 

Himênio : — O himênio é simples, constituído de basídias que, 
quando novas, são elípticas, lisas, de parede delicada, trazendo proto­
plasma rico de substância oleosa refringente (Est. I). As basídias não 
tardam a se dividir longitudinalmente, por um septo, e logo mais por 
um outro, perpendicular ao primeiro (Est. I e fig.- 3 da Est. II). A seguir, 
cada célula da basídia se alonga na sua parte distai para dar origem a 
um esterigma. 

As basídias maduras medem 1 2 - 1 6 x 8-1 Ou,. São curtissimo-peduncu-
ladas ou sésseis, destacando-se com facilidade. Os esterigmas, em número 
de 4, são cilíndricos, sinuosos, 2 - 3 J A de diâmetro e se afilam para a extre­
midade. Cada esterigma dá origem a um esporo (basidiosporo) recurvo, 
com cicatriz basal nítida, hialino, liso, medindo 1 2 - 1 4 x 5-6;JL (fig. 4 da 
Est, II). Os basidiosporos são projetados com violência. Ao germinarem, 
os basidiosporos não se tornam septados, nem produzem esporídias secun­
dárias, conhecidas desde o tempo de Brefeld (3) para espécies do gênero. 

C u l t u r a : —• Conseguimos obter culturas do fungo a partir de 
basidiosporos projetados sobre agar. O micélio desenvolvido era consti­
tuído de hifas de dois diâmetros diferentes : 

a) hifas finas, tortuosas, septadas, ramificadas, de 1,5;JL de diâmetro; 
b) hifas mais ou menos retas, de 3u, de espessura, na média, septadas, 

ricas em vacúolos, produzindo de espaço a espaço ramos laterais 
portadores de conídias recurvas, hialinas, de 1 0 - 2 0 x 3-3,5;J,. 
As conídias eram abundantíssimas e conferiam um aspecto pulve­
rulento à cultura. Todavia tais conídias não eram projetadas 
com violência. 

As culturas do fungo em agar de batatinha eram alvas, de aparência 
pulverulenta. Não descoravam o agar. Quando transplantadas para 
pedaços de hastes esterilizados de mandioca, reproduziam o cresci­
mento do fungo in n a t u r a , mas não davam nunca origem às basídias: 

Caraterístico interessante desta espécie é a m a r g e m dos corpos 
de frutificação (fig. 2 da estampa II). E larga, de um milímetro, branca, 
e formada de hifas delicadas, radiais, de 2;J, de diâmetro (fig. 5 da es­
tampa II). 
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Este organismo foi coletado em hastes de M. utilíssima Pohl, fazenda 
Santa Elisa, Instituto Agronômico, por O. Zagatto. Em hastes de Manihot 
sp., em Aguas da Prata, foi coletado por A. P. Viegas, em 21 de fevereiro 
de 1941 . Este último fizemos tipo da espécie, o qual se encontra arquivado 
sob n.° 3 2 0 3 , no herbário do I. A., Campinas, Estado de São Paulo, Brasil. 

EXIDIOPSIS MANIHOTICOLA n. sp. 

Fructificatio resupinata, delicatissima, grisea guanda húmida, s iccando albescens, 

in superfície papillas (drusas) irregulariter dispositas exhibens. 

Margo hyalina, distincta 1/3 mm lata, hyphis cylindricis constituta, guasi sine 

septis, levibus, 2[X diam., frequenter in fasces unitae. 

Sub-hymanium, delicatum hyphis, septatis, sine ansis (ganchos de ligação, 

clamp, connexions), ramosis, denses textis, stratum hyalinum efformantibus. 

Basidia, elliptica, hyalina, levia. brevissime pedunculata vel sessilia, 1 2 - 1 6 X 9 - 1 0 ; A , 

verticaliter crutiatim quadripartita. Sterigmata 4, cylindrica, sinuosa, 2-3u. diam., 

hyalina, levia, attenuata, c i rca 12^, longa. 

Sporae, hyalinae, leves, recurvae. cum nitida cicatrice, parietibus delicatis, 

1 2 - 1 4 x 5-6u., non fiunt septatae quum qerminant, ad maturitatem vi projiciuntur. 

Ad ramos emortuos Manihot, sp., Aguas da Prata, leg. A. P. Viegas, Feb . 2 1 , 

1 9 4 1 (typus). Typus sub n.° 3 2 0 3 . herbário I. Agronomici, Campinas, Prov. Sancti 

Pauli, Brasilia. Etiam ad ramos Manihot utilissimae, Pohl, in eadem Provincia, Cam­

pinas, leg. O. Zagatto. 
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Figura 1. Parte dum corpo de frutificação de Exidiopsis manihoticola n. sp. visto em 
perspectiva, para mostrar o contexto, basídias e cristais. 

Figura 2 . Parte de um corpo de frutificação, mostrando superfície e margem. 

Figura 3 . Basídias vistas de topo e de perfil. 

Figura 4 . Basidiosporos. 

Figura 5 . Hifas formadoras da margem. 



Est. I 





2. Fusarium aquaeductuum var. medium W r . 
Dentre os fungos saprófitos que são encontrados em manivas~cla 

mandioca, especialmente quando dispostas em pilhas ao relento, por 
época das chuvas, acha-se uma espécie de Fusarium, que passamos a 
descrever. Trata-se do Fusa­
rium aquxductuum (Radlk et 
Rabh. pr. p.) Lagh. var. me­
dium Wr. (*), que ocorre em 
águas ácidas de esgotos ( 3 ) . 

O fungo forma esporodó-
quios esbranquiçados, rijos, 

semelhantes 
a Ascherso-
nia, sobre 
as manivas 
velhas. Os 
e s p o r o d ó -
q u i o s s ã o 
h e m i s f é r i ­
cos, de 1-2 

mm de diâmetro, flocosos na sua parte externa, mas 
rijos e compactos no seu interior. São rodeados, na 
parte basal, por um halo de 1,5 mm de largo, formado 
por hifas radiais (Est. III). Quando são cortados verti­
calmente, apresentam uma textura compacta, pois são 
formados de hifas hialinas, septadas, ramificadas, de 
4-7;A de diâmetro (fig. 1 do texto). Na parte superior, 
as hifas crescem frouxas, ramificando-se de modo 
muito típico e vão dar origem aos esporos do fungo 
micro e macroconídias (fig. 2 do texto). 

Os esporodóquios se localizam de preferência 
nas lenticelas (fig. 1 do texto). No interior do es-

troma obs9rvam-se células obturadoras já desfeitas. 

F i g . I d o t e x t o — Corte transversal de um espo-
rodóquio que se desenvolveu através de uma len-
ticela. S - súber; c . ob . - células obturadoras; e s t . -
estroma; c o n . - conidióforos; m a c r . - macroconí­
dias; m i c r . - microconídias. (Serni-esquemático) 

F i g . 2 d o t e x t o — 
Parte de esporodó-
quio ém maior au­
mento que o mostra­
do na figura 2 . c . 
o b . - célula obtura­
dora; e s t . - estroma; 
c o n . - conidióforo; 
m a c r . - macroconí-
dia; m i c r . - micro-

conídia. 

( * ) A determinação desta espécie devemo-la ao dr. Wollenweber, do Biologische 

Reichs. f. Land und Forstwirtschaft, B3rlm-Dahlen. 
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